
Alli!o III. - Estacio da I:3ax*alxvl.m. IV11111 •^

ANttlU.ViTlIK.t*.

FVa Comarca

Anno tt.ftOOO
,*tt»iCN<re :*&>50*>

Pugumenfo adiantado.

Oi^gao eiiioei*ata.
i* n bli ea *2 ao se m a íi ai.

DIREGTORES : - I. Joffily e F. Retumba.
'B\y|»o£r«i|»hin e eflcriptorio — à " Praça Municipal " li.0 $-1.

Fora da cosiiarca.

Anno rftOOO
Écliiostrç &.fl)<líHI

Pagamento adiantado.

Oaiiipina-. Ora n cie, Sexta -loira, ÍJ1 cie Janeiro de tHli

X\IH9 1.1IP.J111T.IJI rii.

Pro v o ni üii»« a os n mx o*
MiSifZiiimlPH qiini è iiéccssa-
ri» iiiaiiilav reforaiar quanta
atile* *aa* as.mâ^aatiira*. a-
fim il» nfio haver auspeiisao
uu roaiessa;

i.aMii ^iEjGCIdb;^.

Alma-iialc

QUADRO DA DIVIDA

,840:513&478
Ir'

Ja.nkiko ( tom 31 dias )

&m*em SAGITARIUS.

IIOMI.NOO

si;(;.-i'i:ii!.\
'ii:i!(.'A-i'i':iu.\

OUAH'1'rl'KIKA
<»! I.X I -IKIltA

g! sK.\T\-ri:iK.\

p^lÍHÀjÍ'0

. • 5 | 12 | l(.) | 2li '. |
.- li 1 l:;|2n 1 2/ -. j
. • j j""lí | 21 1 28 -

«S | ir» 1 22 | 2.) -. 
"|

ÍJ | Iii | 22, | 80 •¦; l
:, lo j 1/ | 2\ l :il -"7"

2.»

DIAS SANTIFICADOS: I -;- e et
1'llASF.S DA LUA!

Cheia a 0, nVi.ng. a 14, nova a 20,
cresc. a 27.

jMKMOIIANDU.M.

Correio a 4 de Fevereiro. (3a íeira.)

Divida ílucluanfe
mais pròmpta-
iheníe exigivel;.

Dila idem cujo
pagamento ou
conversão pôde
ser demorado.. 250.300:7G9$127

Dita fundada ex-
torna ao caiu-
bio de 27 d. por
1 §000  270.595:555$555

Dita idem iriter-
ua  5 Í3.585:300fe000

1.072.122:138;$ 1 GO
« Rní contraposição a esta iruportan-

cia, de um milhão o setenta e dous mil
contos, (pie representa o passivo nado-
nal transmitlido pelo antigo reyinun ao
mau), temos apenas, em divida aci iva, de
dillicil cobrança :
Os empréstimos

feitos à Repu-
lilica do Uru-
gúay5, capital e
juros 

Seis letras accei-
tas por Tra-
vnsios Pal ri &
C. pela venda
da via-íerrea
da Assumpçào

Adiantamentos di.
garantia a2"/„
ás vias-ferreas
da Bahia, Per-
nambuco e S.
Paulo

Vários impostos
lançados
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1G.951:903$915

2 r. 673:431&574

Camimna-Guandk, 31 ws Jankiko de
'1890.

Am íiaanca* do SSra/il.
a

A exposição financeira que ao clieít
do governo provisório acaba de apre-
sentar o eminente estadista, ministro
da fazenda, cidadão Ruy Barbosa, é
uni trabalho de tal importância, qne
plenamente justifica, os seus créditos de
financeiro e a elevada confiança com
<]ue o honra o paiz.

A par da clareza com que descreve o
estado das nossas finanças alé a pro-
clamação da republica em 15 de novem-
bro do anuo p. lindo, exponde o illus-
Irado ministro patrióticas idéias afim
de salvar o paiz do abvsmo para (ill°
marchava.

Nào podendo transcrever/ por falta
de espaço, a minuciosa exposição . nos
limitaremos a alguns trechos,

üü.r"í59:5Gü$939
a Avanlajd-sc, portanto, a um milhão

de coutos de réis a somma do debito na-
cionat que nos deixou em herança a mo-
nnrchia. Essa enorme addição orça pe-
Ia. da receita do Estado no decurso de
quasi sete annos, comptifando-se em
conto e cincoenta mil contos de réis a
nessa renda annual. Seria preciso,
pois, supperpor sete orçamentos para
vencer a altura d'esses compromissos,
os quaes estão longe de cifrar em si to-
das as nossas responsabilidades, uma
vez que as lemos também de outro go
nero, em escala mui considerável, nas
garantias em que se acha empenhada a
ie publica em relação a importantes
conmiettinientos de varias ordens.

« Fica sabendo assim o paiz o que
deve, per este lado, ao reghnen em bòa
hora extineto, a quão poucas saudades
tem elle direito da parle das classes
euio trabalho promovo a industria, opu-
lenta as fontes do imposto, e desen-
volve a riqueza geral;))

Os concelhos diclados pela prudência
e patriotismo do illustrado ministro são
notáveis, e com a franseripção desse
importantíssimo trecho de sua exposi-
cão encerramos este artigo, fazendo vo-
tos para que tão elevadas e sãos idéias
sejão logo postas em pratica.

(( Cortemos energicamente nas des-
pezas. Eliminemos as repartições inu-
leis. Estreitemos o âmbito ao funecio-
nalismo, reduzindo o pessoal, e remu-
nerahdo-llie melhor os serviços. For-
faleçamos e moralizemos a administra-
ção, norteando eserupulusamente o
provimento dos cargos do Estado pela
competência, pelo merecimento, pela
capacidade. Limitemos as aposentado-
rias aos casos taxados na lei e, fora
dY-stes, apenas ás exigências mais im-
penosas de uma selecção severa. Nao
multipliquemos as pensões, em que,
golta a gotta, se podem avolumar for-
rentes de «lespeza arruinadora. Cinja-
ino-nos, na creação de serviços novos.
á necessidade absoluta, íorcejando
quanto se possa para que a cada par-
cellà na columna dos sacrilicios corres-
ponda uma verba compensadora na das
economias. Fujamos do fdltotismo re-
publicuno, transformação inimoral e fu-
nesta do antigo nepotismo nionarchico.
Não contribuamos [sara continuar a
manter, sob às novas instituições, os
hábitos de uma nação de pretendentes.
E, se procedermos assim, teremos meio
caminho vencido para a reforma das
nossas finanças, a reconstituirão do
nosso credito e a fecundação das nos-
sas forças vilães.

(i Não nos basta, porem, ser auste-
ros. Carecemos não menos imperiosa-
mente de impulsar o espirito de pro-
grosso. Não nos encerremos nas theo-
rias estreitas de certos utopistas nota-
veis pela intransigência do seu fanatis-
nio e pela sua incapacidade na pratica,
das coisas humanas, que pretendem
modelar o mundo por formulas abstrac-
tas, nunca experimentadas, que que-
rem reduzir o papel do Estado a uma
perpetua desconfiança contra as mara-
vilhas das grandes organizações indus-
friaes, e negam a vantagem, para, as
nações, da interferência discreta da ad-
ministração, provocando, acorocoando,
favorecendo os eniprehendimenios do
capital, da riqueza acciimuiada, das
grandes aggioinerações do trabalho ao"serviço 

da intelligencia, da fortuna e da
ambição temperada pelo patriotismo. »
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C0LLABORAGAO

IVogress» e regressa;

(causa pukscmivhl das succas. )

Para não contrahirmos obrigações
que talvez não pudéssemos satisfazer,,
deixámos, muito de propósito, de pro-
metter a continuação sobre este assuni-
pio, o que agora livremente fazemos.

Náo temos, como já, fizemos patente,
o ininimo conhecimento de electricidade,
como também não admiltiníos que ai-
guem a conheça in lolum. Ella portou-
ce ao domínio de uma sciencia,, que, a-
pezar de já muito explorada, está, como
todas, apenas superficialmente coube-
cida.

As sciencias são infinitas, insonda-
veis em suas profundezas. Ai do ho-

mem que arriscar seu espirito, levando-
o, antes do tempo oppòrtuno; aonde sô
com o tempo lhe é dado chegar.

Ouando dissemos, embora sem a au-
toridade precisa, attribuir ao grande
uso que se está fazendo da electricidade
a falta dc chuvas, que parece nos ii ar-
rastando para o abvsmo, foi segura-
raniente baseado em alguma cousa.

Conhecemos, náo de visu, mas por
simples informação, um apparelho usa-
do nas escolas de physica, destinado a
provar que a electricidade faz conden-
sar os vapores d'a gua.

Esse apparelho muito simples, so--
gundo nos informaram, consiste apenas
em um globo de vidro, atravessado por
um lio de metal. Enche-se o globo de
vapores d'agua, através dos quaes faz-
se passar pelo lio uma faisca electricu,
que inunediatamenle os transforma em
água.

Ora, de vapores d água temos nossa
atiiiosphoia constantemente carregada,
e ás vezes tão pesada que parece-nos
estarmos com um dilúvio imminenfe.

.Mas, esses cúmulos enormes, qim sô
erguem diariamente uo horisonte e vem,
ás vezes, pender até sobre nossas cabo-
ças, parecendo ameaçar-nos, mostram
carecer de alguma cousa que os desen-
volva, pois dispersam-se com tal rapi-
dez. que em poucos instantes o céo tica
perfeitamente puro.

One é água. e muita, água. isso q:ie
constantemente enegrece o nosso cú-õ,
não ha duvida ; mas, porque cila não
desce com a impetuosidade que ameaça
ou desce [ p irque não pode Ia ficar )
como simples sereno, que de cousa ne-
nhuma aproveita?

Si falta aiguma cousa para reduzir
esses vapores á água, o que poderá ser,
senão a eleetrididade, uma vez que ca-
tor temos mais (pie sulliciente para le-
vantaí-os do mar 0 alé para nos trazer
asphixiados ?

vSi é a electricidade quem faz volve-
rem os vapores ao estado liquido, onde
está ella que não exerce suas funceões,
e si as exerce é em láo pequena escala ?

Si os agentes chimicos miueraos:, ex-
t.ráhidos tio seio da terra para alunen-
tarem tantas mil baterias artiliciaes;
prestavam lambem seus serviços à
grande bateria natural, haverá ou náo
motivo para, não poderem prestar hoje
serviço igual aos d'outi''ora;?

Jásusleiitámos, é verdade, que. nada
se perdia em a natureza, que depois da
decomposição haveria nova composição ;
mas, quem negará que esses uiineraes,
que talvez na composição de cada grani-
ma consumissem séculos, são hoje, a
cada passo,;decompostos aos quintas
e ás toneladas ?

Náo tentámos aqui convencer a ai-
guem do cjiiO pensamos sobre a secca,
não ; nosso lim é láo somente externar
as idéias (pie,temos, quer sejão ou náo
verdadeiras.

Uma secca em tão grande extensão
talvez nunca se tivesse visto.

As seçcas passadas, embora lambem
grandes, tèm outra, explicação : quasi;
sempre havia, em pontos oppostos e ao*
menino tempo, inundações cor.ospou---

y..r



dentes ; mas, uma inundação em pro-
porção â secca que atravessamos, seria
suííiciento para anniquilar outro paiz
Igual ao nosso.

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

Soldi» du Bíverciíu e Âraiiadá

Foram augmentados os saldos do ex-
Ducitõ e armada^ conforme a tabeliã a-
baixo.

Exercito
Marecbal de exercito 750$000
Tenente general ¦... 600$000
Marechal de campo . i5Õf'
Brigadeiro. • 30Ü§
Coronel 300Ç000
Tenente-coronel ¦..-».-.-'»¦«V- 2-í0$000
Maior 210|000
Capitão 15l)$000
1.° tenente ou tenente.. ¦. 1 Õ5|Q0Ò
2,° tenente ou alferes.;.. 90|000

Armada
Almirante.......;;.... 750$0Ò0
Vice-almirante 6u0|ÔÜ0
Contra almirante.....; 450§000
Capitão de mar e guerra... 30Q|Õ00

u «fragata, 240|00Q
(( tenente' 210$000

1." tenente 150$000
2.° tenente 105$Q00
Guarda marinha; 80#j900

Vioo-eiiof©.*i du fflstàilií

O Diário de Noticias do Rio, do dia 2
d-o corrente, publicou o seguinte:

« Art. 1.° São cmstituidos os car-
gos do 1.° e 2.° viee-chefes do governo
provisório, ambos providos por nomea-
cVio do mesmo governo.

« Art. 2.° Na falta, ausência, impo-
dimento, resignação ou fallecimento do
chefe do governo provisório, a autori-
dade suprema còmméttida a este será
transferida ipso facto, em toda a sua
plenitude, ao 1.° vice-chefe, e faltando
ou nào este, ao 2.°

« Art. 3.° Revogam-se as dispósi-
çles em contrario. —Manoel Deodoro
da Fonceca—Aristides da Silveira Lobo.

—Por decreto de 31 de Dezembro
ultimo, foram nomeados:

i.° vice-chefe do Estado, o Dr. Ruy
Barhsza, ministro da fazenda;

2.° vice-chefe, o Dr. Benjamim Cons-
tant, ministro da guerra.
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Gazoia eto f^ei.^ia.O. ^.^....J. .'.
' ... i. :.i...  Quando esla porem, se debruçava na ca-

iria. para o receber-, Rosinha tiiiha a boceà
aberta, os braços doslàçados, a cabecinha
cabida parti traz no travesseiro como um pe-
/.o do cliunibo, o os olhos vidrados, em bacia-
cios o immovdis; cravadosí lia figura do anjo
pallido e [rio.de alabastro, por cima de cujas
azas abertas pendia o cortinado do leito. Es-
tava morta.

Quando o pai voltou não encontrou no
parque o phantasma negro. O jardim esta-
va igual mento só. Nào vio ninguém. Nem a
filha quo lhe saltasse ao pescoço, nem a es-
posa que o cingisse ao coração. A. menina
estava já sepultada no seu tumulosinho do
cemitério do alto de S. João, onde nós havo-
mos de ir no dia do finados dispor um cau-
teiro de amores perfeitos em testemunho da
nossa saudado c plantar uma roseira om me-
moria do nome da defuntinha gentil.

A mãe tinha trocado o aconchego dos seus
aposentos, as arvores do seu parque, flores de
seu jardim, o as alegrias da família, pela so-
lidão horrorosa de um quarto n'umacasa do
alienados.

De hoje em diante, Clarice, quando fizeres
a tua oração da noule, resa um padro-nosso
a maior pelo homem negro. Ninguém sabe que
foKse, mas deve ser grande culpado, a quem
Deus diíílüilmeiUo perdoará, aquelle que es-
conde o rosto na capa para nào ver as cre-
ancas, e para nào as beijar.

A céínmiscração para os criminosos como
elle só podem pedil-a os innocentos como lú.

Rajiàlhó UrtigÃó.

A CLARICE B...

Minha amíguinha adorada. — Iíontem á
n-isníe emquanto a tua mama bordava à luz
do caíulièiro uma touea de inverno para ti e
teu pai fazia paciencias, sentado com dous
dós seus amigos ao canto em que eslá a me-
sa do jogo por baixo da fttagére dos livros bo-
nito.-i, ti.iius-to encostado tu ao braço da mi-
minha poltrona, e ali, ao pó do fogão, de-

pois de termos eslado a ver todas as figuras
da « IUuâtraçàò Fraaeeza, » pedisto-me que
te contasse uma historia.

—Mas uma historia verdadeira! aceres-
centaste, sacudimlo para traz os cabellos e

pondo em mim os (eus olhos, sérios como

quando me ralhas e me sacodes, por eu fi-
car ás vezes pensalivo e calado a olhar para
as faulás (pie deita o lume.— Quero uma, his-
toria triste. II.is de me contar um eoiitoquo
mo obrigue a scismar como as pessoas crês-
.cidas quando principiam a dizer os casos que
jlho suooedoram.

Fui assim quo mo fallaste. e eu promclti-
•:to debaixo da minha palavra de honra que
tm$ lembraria hoje da hbto.-ia que quorias,

Aqui a trago escripta neste papel. Quero
regalar-me do Io a ouvir ler com a engraça-
da prouunciasinlía dos teus oito annos.

Quando as pessoas grandes lèm o que es-*
çróyOjj sorrio por fora, mas nào imaginas co-
nio estou por dentro de eiicanziiuiçào ode
birra ! ôb nunca lhe fazem as pausas nem
lhe dào as. intenções que tinha!... Quando
tu Iós, então, sim. Quando Iu me gaguejas,
me syllabas, e ató ( aqui para nós) me sole-
trás de quando em quando, com a tua voz
alegre, vibrante e fina, ligura-so-me ouvir
chilrear uma revoada de passarinhos, que
me dào bicadas no pensamento o mo esvoa-
çam com elle pelos céos.

Rosinha, a dama da minha historia, tinha
sete annos. Era loira como tu, o linha os
olhos ainda maiores e mais azues. Aquella

parte do ceo (pie todas as creanças tem deu-
tro das suas cabe-cinhas, o (pie lhes desafoga
no sorriso o no olhar, sahia-lho a ella única-
mente pelos olhos porque Hosinlia, a bem di-
zer, nunca ria. Vò là so seriam grandes ou
nào os olhos do uma pequenita assim !

Era magra, tinha os braços finos e as màos
atiladas e descarnadas como as de uma se-
nhora em ponto muito pequeno. Chegavam
a metter respeito, apezar da sua pequenez,
pelo que eram de paijidas e pelas veias azu-
es que solho viam, quando ella as cruzava
no peito como a santa de um altar para con-
ter a fadiga ou a tosse (pie a sutíocava ao
mais leve esforço. Era meiga como um cor-
deirinho sem mãi que a gente crie por cari-
dade com o leite do seu almoço, o tào a-
ceiada quanto pôde sol-0 uma camelia quan-
do acaba de se colher com o orvalho em cima.

Passava horas e horas com a face no seio
de sua mãi, beijàndo-a longa o' docemente
na bòcoá c nos olhos, e brincandp-lhe deva-

garinhocom alguma madeixa solta do cabel-
Io, com as rendas da camisa, que se lhe vi-
am no peito por dentro do decole. Era lào
soccegáda quo nas sextas-feiras á noule os
folhos do seu vestido de cassa estavam ainda
tão frescos o tào perfumados como no mo-
mento em que o vestira na quinta-feira de
manha !

Tào boa d'alma o tào fraquiníia dc corpo,
é do ceo esta menina, diziam os pobres da
aldeia, beijando-llie as màos quando ella ao
sahir da missa distribuiu por elles os dinhei-
rinhos quo lhe tinham dado. Os médicos
recommendavam sempre (pie a animassem-'
muito e a livrassem de com moções violentas.

0 pau de Rosinha viajava, a, mão vivia com
ella e com os seus creados em uma quinta
que tinha.

Uma noite estavam juntas em uma sala
(pie ficava rente com o jardim. Era tarde,
todos so tinham recolhido, só ellas soroavam
e não tinham somno, a mãe porque a eslava
contemplando, ella-porque dormira por ai-

gum tempo u-uin sophá. Senão quando truz !
truz ! bate-se por íòra da janella que deitava

para o parque. A mãe estremeceu. Rosinha
abraçou-se n'ella cem o coração a bater-lhe
como o de um canário (pie de repente so sen-
te agarrado no poleiro, e fechado na mao da
sua dona.

Já seio que é, observou a mãe. E' a vi-

draça que não ficou fechada e que está ba-
tendo nas portas.

E levando uma luz para um quarto conti-

gno disse a Rosinha :
—Fica por um instante aqui para te nào

constipai es, em quanto eu vou fechar a ja-
nella.

A menina esperou por um minuto, ou dois,
mas pareeendo-lhe—illusào por corto !—ou-
vir faltar confidencial o precipitadamente, a-
briu a porta de súbito e entrou outra vez na
sala (Pondo sahira.

A: jánella estava aberta o a cortina corri-
da. A luz do aposento espargia-se para fora
ate alumiaras arvores mais próximas.'

Enquadrado no caixilho da vidraça estava,
direito como um phantasma e envolto r/um
manto escuro, um vulto que parecia de ho--

mem o (pio ao encarar com Rosinha, recuou
dois passos cobrindo o rosto com a capa.

Imagina que susto, Clarice ! Ponha cada
um o caso em si ! Dizem os livros que se nào
devo acreditar em almas do outro nlundo....
Eu de mim não acredito, principalmente de
noite. Mas, a fallar-te a verdade, tenho me-
do lambem. Tal qual como se acreditasse.
Ainda mais talvez ! Estou a conlar-t'o o es-
tou a tremer. E mas sou homem ! Rosinha

que era a debilidade e a exaltação nervosa
na mais stricta figurinha dc menina que se

pôde ver, expediu grilo estridente e dila-
corante c cahiu como morta.

Voltou a si, mas ficou doente, dc medo,
com febre e com delírio.

Ao cabo de oito dias ninguém podia vel-a
sem chorar sobre o seu pequeno leito de faia
branca e setim azul. As palmas das suas
mãosinhas escaldavam como ferro quente.
Tinha a bocea secca, a respiração arquejan-'
to ; o os olhos—os seus grandes olhos azu-
es,— desmedidamente dilatados.

Quando punham de lado e a aconchega-
vam na roupa, submettendo-Ih'a no hombro
como a tua mamãe to faz quando vaes dor-
mir, lào delgadinho e exíguo o seu vulto, que
apenas se conhecia que estava gente nesse
caminho rodeada de caricias, de sustos, de
hesitações ode esperanças, pelo movimento
da respiração c pelo aspecto dos cabellos,
cujos atineis so viam espalhados e confundi-
dos com as rendas do travesseiro. Quem
lhe beijava a cabeça loira sentia o cheiro a-
cre da febre misturado com esse perfume
virginal das cabeças das creanças—perfume
com quo os pães se inebriam c que se parece
com o da plümagem interior de um ninho a-

queeido pelo seio amoroso do uma avesinha.
Por mais (pie lhe fizeram, por maiores (pie

foram os esforços ela medicina, por mais ar-
dentes o desesperados que foram os mimos,
os cuidados e as orações maternas, Rosinha
fui sempre a peior.

Um dia pareceu mais soceogada e serena.
Vj tava só com a mãe (pio a fitava, engoliu-
do o pranto e procurando sorrir à sua dor
com o mesmo esforço com (pie uma pessoa
gelada procura espantar o frio fingindo-só

quente. Rosinha disse-lhe assim :
— Está muito triste mainan, quo eu bem

lhe conheço nos olhos que tem chorado mui-
(o.... E tenho-a ouvido também, a soluçar
ahi, aos pés da minha cama, julgando-me
adormecida. Nào pense mais em mim. Eu
sei (pio morro, mas que vou para océo. Nào
tenha medo de ficar sosinha, Quando eu lá
chegar a cima hei de pedir ao aiíjo de minha

guarda cpie me leve a fallar com Deus e eu
mesma lhe farei queixa daquelle homem ne-

gro que veio de noute meter-lhe medo, an-
dando para traz diante de mim como um

phantasma, e escondendo os olhos no seu
manto preto. Hei de pedir, hei de exigir
mesmo, em nome da mama, (pie ellw fique
enraizado no parque, immovel no meio das
arvores, para que o papa ainda o encontre

quando voltar, e com a força que elle tem.
lhe descubra o rosto e ralhe com elle... Abra-
co-me agora, manta, e verá como eu lhe vou
dar com um beijo a consolação e a esperan-

ça...
A mãe ergueu a.s mãos para um crucifixo

(pie estava pendurado no muro e bradou-lhe:
—Deus de misericórdia! matai-me aqui!

que eu morra já. ou cpie enlouqueça ao ííie-
nos 1

Faze idéia, Clarice, como seria doloroso
ouvir assim a despedida extrema, tào caroa-
vol e terna de uma lilhinha que se adora,
mais que tudo na terra e uo ceo ! Verdade
seja que se reuniriam pelo amor no outro
mundo... Nào querem dizer que as estrollas
cadentes, quo a gente vò de noute atravessar
o espaço, são as almas dos que se amaram
na terra a procurarem-se para se encorpo-
rarem em uma só luz no firmamento? Nào
ora já um penhor dessa entrevista celestial
o beijo, derradeiro.que a filha oííerecia.a. mãe?

n vrJ3íu tias iiist ©iuc»»

Syin»]»*!* das s©asilaria.*;
Coirlintuição do n.° 4.

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão. Alferes Antônio Gomes da Silva o
Francisco Bezerra Leite, tendo descoberto
uo su-rtào do Ctrir-/ umas terras dovolutas,
cpie correm por entre o rio Ferussú o a serra
da Borburema, pegando do pé delia, vindo-
á entestar com o* hereos (pie seguem pelo-
dito rio e pela parte do nascente pegando da
estrada velha no campo agreste— o correndo

pelo mõsrao andar da dita serra, buscando o<

poente ate á serra chamada pela língua do-

gentio—Jubcnai— e dahi vindo á entestar
Üo—Gàrii!io ( ? ). terras do cap.™ Antônio de
Lima ; e porque os supplicantes teem seos

gados para crear, necessitào de uma data de
sesmaria destas sobras de terra.—Por des-

pacho do Provedor da Fasonda declararão os
supplicantes que as terras que pedem con-
frontào pelapartedo sul, com terrasdocapitão-
mór José Rodrignes, e pela do norte com
terras do capitão Theodosio de Oliveira Ledo
e pela parte de leste cem terras do tenente
coronel Domingos Dias Antunes, e do oeste
com as do capitão Antônio de Lima.

Em vista disto forào concedidas três legoas
das sobras para ambos com a condição de as

povoarem dentro de um anuo o sem prejuiso
de fcrcèirò aos 5 de Setembro de 1731.

l*aó
Governo do Francisco Pedro de. Mendonça

Gurjão.
Josò da Luz, Amaro Valcacer e Martinho

Gomes, mir.ulor.3S n > sertão do Paô, tendo

povoado o estando logrando trez legoas de ter- .
.ras com titules de data nas tostadas do sitio
Bda-visla, até entestar com os horèos.do Faò,
correndo pelo rio de Mamanguape acima da

parto do norto, servitido-lhe o dito rio de de-
marcação com uma legou tle largura correu-
do paraa.parte do norte ; e porque entrarão
á povoar ditas terras por se acharem devo-
lutas ha mais de vinte- annos sem empedi-
níqnto de; pessoa, alguma,, pedião a .concussao,



Oaxota do Seríao.
de trez legoas com uma de largo, tocando
uma legoa a cada um dos supplicantes.

Fez-se a concessão aos 5 do Dezembro de
1730.

< urijiiii.iiu
Serra dos C. atoles

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
•Gurjão.

Manoel do Freitas Silva, morador nesta
•capitania", tendo descoberto umas sobras de
terras, que provavelmente serão trez legoas
pouco mais ou menos no sertão do Cuviina-
laii, as quaes principião começando da parte
da serra dos Catolés, que encosta no rio Ctt-
rlmataú, confrontando com a cktla dou Frei-
res de Tamalanduba aoJupy, do capilão An-
tonio de Carvalho e por dotraz da serra do
Cttltéa nascença do Jaca e das do Cayuhu (?),
por elle abaixo ate o rio Ciiiimilait. cuja sorte
¦de terras se acha devoluta e apenas osso-
nhorios coufrontantes situarão as suas datas.

Fez-se a concessão de trez legoas de ter-
ras de comprimento e uma de largo aos 9
•de Setembro de 1731.

( Continua. )
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Circular eleitnral
Cidadão Eleitor.

Apresento-me candidato a uma ca-
¦doira no seio do Congresso Constituinte
que tem de regular definitivamente os
destinos da pátria.

É um dever (pie leva-me a fazer se-
melhante declaração, náo o intento de
pedir votos.

Em minha qualidade de eleitor, es-
tou disposto a náo deixar illudir-me
por vistosos programmas nem por longa
enumeração de serviços prestados; juí-
garei os candidatos o votarei segundo o
mérito pessoal de cada um.

Peço ao cidadão eleitor tpie proceda
para comungo do mesmo modo.

Em poucas palavras direi, todavia, o
3 vou fazer no (Jongesso Constituinte.
Quero a Republica Federativa; quero

que a nação, o estado o o município
g;overnèni-se por si inteiramente, liga-
•dos apenas por laços de relações geraes;
quero a abolição do todos os privilegi-
tos, até mesmo os de títulos scientiíicos;
(quero o mais rápido progresso material
fila n o ção; q ue to aelíectiva responsabili-
fdade de todos os empregados públicos,•desde o de governador supremo do es-
tado até o de simples inspector de quar-
.eiráo; em conseqüência disto, quero a
abolição de todos os cargos públicos
.gratuitos, sem excepção de um só.

C.mo medida preliminar para a so-
lução da questão social, a (pie algum
alia havemos de chegar, quero a obri-
.gatoriedade do trabalho e sua qrgani-
¦sacáo sèguiidò as forcas do indivíduo.

Não se veja ahi programma.
Reconheço cpie o eleitor teme direi-

to de saber um pouco de minhas idéias
para conscienciosamente poder dar-mo
ou negar-me o seu voto: isso tão somem-
te levou-me aexpender aquellas idéias.

E agora, cidadão eleitor, votai, quan-
to a mim, como ontenderdos.

Campina Grande, 10 ele Janeiro
de 1890

F. Retumba.

io ¦ LVra, Henrique Rodrigues Caó.
Aristides Pereira da Cruz e-José Du-
arte Dantas de Vascòncellos, que foram
approvados plenamente.

Combinando os exames dos aluirmos
com as notas de sua applicação, apre-
veitamenfo e condueta obtiveram pre-
mios, e menção honrosa os alumnos de
instrucçâo secundaria, a saber :

Antônio Varandas de Carvalho, An-
tonio de Souza Cousseiro, 1.° e 2.°
prêmio, pela sua applicação e aprovei-
lamento, e menção honrosa pelo seu
exemplar comportamento.

Júlio de Souza Cousseiro, Waltrude
Sandoval de Castro e Manoel Pereira
da Costa 3o, 4o e 5o premi) pela sua
applicação e aproveitamento.

Alumnos de instrucçâo primaria :
Antônio Leitão Vieira do Mello, ap-

provado com dfstineção, obteve 1° pre-'mio e menção honrosa pela sua appli-
cação, aproveitamento e exemplar com-
portamento. Henrique Rodrigues Caò,
approvado plenamente, obteve 2° pre-
mio e menção honrosa pela sua appli-
cação, aproveitamento o exemplar com-
portamento. João írineu Joííily, ap-
provado plenamente, obteve 3o prêmio
pela sua applicação e aproveitamento.
Plácido Francisco Saraiva Leão, Sabi-
no Benicio Saraiva Leão e Antônio Gri-
zi obtiveram menção honrosa pelo sen
exemplar comportamento.

Dos 42 alumnos, que se matricularam
neste collegio, 20 fizeram exames nos
lyceus e collegio, sendo todos approva-
dos, e ficando dois premptos para fre-
quentar a academia, 12 faltaram aos
exames e 10 auzentarain-se para ou-
trás províncias.

Os prêmios serão distribuídos no dia
15 de Agosto futuro.

O director convida os Srs. chefes de
família a mandarem os alumnos logo
no principio do anno para se prepara-
rem convenientemente.

O collegio abriu-se no dia 15 de Ja-
neiro próximo.

Manoel Forlunaio de Couto Aguiar.

'Collegio 
quinze do Ago .io.

O Director doslo collegio agradece
aos Srs. chefes ele íamilia, cpie se dig-
naram eoníiar-lhe seus filhos e siijjor-
d i nados.

Todos os alumnos deste collegio, que
fizeram exame no Lyceu Parahybauo e
na de Sergipe foram approvados.

No próprio collegio fizeram exames
de primeiras, leftrás—Antônio. Leitão
Vieira de Mello., que obteve clistiucção.

João írineu Joííily, Olavo Adeli.o
Carneiro da Cunha, Possidonio de Bri-

garantiu que daria as providencias necessa-
rias, afim de privar tal desordem.

listávamos ensaiando hontem, quando-
chegou á nossa porta o chefe dos desordcr-
ros, de nomo José Valerio, armado com uma
navalha, com o fim de pôr em pratica seu
plano.

Qtiiz poiiütrar na casa do ensaio, com o fim
( dizia elle) de furar o bombo da musica.

Mas felizmente não conseguiu, porque ai-
gnem que espectava a musica, avisou: ao Do-
legado de policia desle termo, o cidadão
Paulino Rodrigues Pinto, que já havia dado
as providencias, para privar qualquer ínci-
dente. Este, chegando com a força, conse-
guiu capturai-o.

O cidadão delegado cumpriu o seu dever o
nós náo podemos guardar silencio a um acto
tác louvável.

Náo podemos deixar também de fazer ex-
tensivoao cidadão Dr. Joaquim Eloy Vasco
de Toledo, Juiz Municipal desle termo, que,
como o delegado, nos prestou relevantes ser-
viços.

Sabemos que olíendemos a modéstia des-
ses honrados cidadãos ; mas queiram elles
desculpar-nos, pois somos levados pelo sen-
timento da gratidão.

Alagôa Nova, _,. de Janeiro do 1890.
A Musica de Banabuyty

S
A critica europeu apenas mostra que1

ahi do Brazil apenas conhecem alguma
cousa sobre as finanças.

ET materialmente impossível um pra-
zo menor.

A opinião nacional está satisfeita;; a
Europa o estaria tanéem se conhecesse
o Brazil.

Aqui produz espanto essa critica,
qne nos siippõe um paiz povoado como
os Estados europeus, quando somos
um território de perto de nove milhões
do kilometros quadrados e população
espacissima.

Similhante impaciência c\ pois, ab-
surda. Náo reclamem de nós o sobre-
natural.))

©íftcio

Cidade de Campina Grande, em 28
de Janeiro de 1890.

Cidadão Presidente da Intomloncia
Municipal;

Certo, como estou, de que pretendeis
administrar os interesses do município,
levado tão somente pelo espirito de pa-
triotismo e amor aos sagrados molho-
ramenfos do mesmo, estabelecendo ti-
ma administração de economia, seria
para mim um clezar, se náo pozesse á
vossa disposição o meu concurso, no
intuito ele concorrer para a consuni-
inação do vosso projecto. Uma nova
era se operou em nosso solo, c é dever
de tbdôS os brazileiros prestar os seus
serviços á obra da restauração, aboliu-
do o lilhofismo que serviu sempre de
escudo durnnt. o velho reinado ; assim
pois, ponho á vossa disposição grafui-
(aniente o meu serviço á Secretaria da
Intendencia.

Saude o fraternidade.
Ao Cidadão Christiano Lauriízon,

D. Presidente da Intendencia Mtinici-
pai de Campina Grande.

João Anlonio Francisco de Sd.

Pela tarde

( A Francisco Doiningues da S. Jt.ti.foi'
Quando á la*i .linha o sol "para ©» poente
Vai a mórbida froute declinantlo,
E a brisa nos sarçaüs vai lanig.uei.m.w.e
Do tristeza uns ic.yllk*. mtirm.Uira_.ío...

E na avelludada atíoiahi_ d. campina
Voa o bando gazill das 1. >'boletas,
l. vàcj beijando as flores cia o"ólí.t.a>
—As recatadas, timidas violetas...

E n'uma or.i_est.a saudosa os passarinhos
Vão saltitanles recolher-se aos ninhos
Lá entre o verde-esetu. dos i-amaes...

Eu, atile este concerto de i_mi.au.uis,
Tenho saudades dos passaiíòs iíbsr
Da minha infância que não volta atais 2

Ribeiro da Silva.

Piancó — Desta viila nos escreve
em data de 14 do corrente mez o dis-..,
tineto vigário Manoel Mariano de Alb.u-
qtierque.

« Continuamos a soíírcr a secca- Já'
é tão grande a fome no povo, qUo-nào-
tardará muito a ver-se morrei;, muita
gente. Admiro como não se encontra
já mortos de fome nas estradas;,,.;

Se náo chover logo, teremos repetição
das scenas de 77.

Nada de soecorros !
Não somos cearenses ! ! O cpie ía-

zer ? ! Solírer resignados, pois,iesta é
a sorte dos filhos da inditosa •• Parahy-
ha. »

Alagòa A'ova
Cidadãos Redactores
Peilimos-vos a publicação do seguinte ar-

ligo nas columnas do vosso conceituado
jornal.

tomos convidados pelo procurador, para
locarmos na festa, de N. .. SanfAnna. nes-
ta viila ; aqui chegamos c fomos logo avisa-
dos de que um grupo de desordeiros, p.oten-
dia, quando se levantasse a bandeira, aggro-
dii^nos e quebrar os instrumentos da mtisi-
ca.

Apenas tivemos essa noticia, o procurador
da festa communicou ap.deíegado, e este lhe

GA_.B-iriI.IIA

A €Jo__*.tUu_nle—Lê-se no Di-
ario de Noticias do Rio:

Avisado de que certos jornaes da Eu-
ropa estranhavam o prazo marcado para
a reunião da Constituinte, mostrando
assim desconhecer as cir.umstancias do
paiz e as diíliciiIdades do trabalho pre-
liminar, por ella exibido, o Sr. ministro
da fazenda dirigiu o seguinte telegram-
ma a alguns representantes do Brazil e
ao Sr. Latino Coelho, em Lisboa:

« Se a opinião européa considera
líingo o prazo para a convocação da
Constituinte é porque a Europa esque-
ce a geographia do Brazil.

Toda a imprensa brazileira, o melhor
juiz na questão, todas as opiniões poli-
ficas entre nós acham curto esse prazo.
Será mesmo ditfic.limo accomniodar deu-
tro de seus limites as medidas preli-
.ninares da eleição.

A ultima reforma eleitoral foi decre-
fada a 9 de, Janeiro de 1881 e a cama-
ra seguinte convocada para 31 de De-
zembro desse anno ; entretanto, ora a-
penas uma reforma ordinária.

Agora, após uma revolução, temos
alistar immenso eleitorado novo,

toda a população não analphabola, to-
ciosos estrangeiros natnralisados, isto
é, todos os residentes no Brazil a 15 de
Novembro, que não recusaram a qua-
lidado ele brazileiros.

Fazer essa operação em menos deste
prazo, n'um paiz cujo território admitti-
ria quatrocentos ou quinhentos milhões
de habitantes o todavia conta apenas
quatorze milhões, seria milagre.

.

._ su |._iai_tas:i«i boi líi.?tlie.-* ~
r»y— Está attrahindo a attenção do ,,

publico da visinha cidade, a.easao.- .1. 2 :
ela rua do Príncipes que, segundo di-i -
zem, serve aeftialmente j.de •!morada.a a
um phantasma, Vulgo ;ulwiyã>ií)utty .
inundo.

Vi uma casa mal assombrada*. diz IO ,

pb\*ó, e corri o pow.> o « Povo » de-.ÕMç-. -
therov, que assim canta o facto :

« Á casa n. 112: d.A^íUífeio.JViucjpe
foi objecto de (ixtrae^Vflferia'curifisida---.
de, e os phenometòss (pie alli se opc-
ram, se não ulfrap.i_sam os limites do .
sobrenatural, con.imM embasbacam e ;

tornam vacilantes us .spiritos fortes e-

prevenidos.
A cozinheira dessa «asa tratava dos"

arranjos culinários, e ¦# repente, sem
saber'como, notou qiSf* um corpo es--
tranho cabia em cheio M %<mú\i\ i]e
feijão; a rapariga deu im? ^ikAvMm
doloso, seguido ele gemidos a«igusfíqm-
tes, pois aagua ou o caldo Aiivtjlu.,.
salpicando iora, queimara as Tmrn<o-os*•
braços da infeliz cozinheira.

Iininediatamente o dono da casai, -oa----
valheiro conhecido em nossa soeiec/.úo}..-.
procedeu a pesquizas ; e foi prevenirão-"
l.r. delegado de policia, epie mandou a <
sua ordenança, o cabo Telesphoro.

Conduzida a ordenança á cozinha ve- -
riíicou ocularmente o caso. e novas pe- 

-
ciras secundaram a primeira.

—Como explicar o facto ?
Tudo estava fechado, portas e as ja-

nellas !
Deu parto do oceorrido ao Dr. dele-

gado, (pie mandou pessoas ele sua cem-
fiança, as quaes confirmaram embosca-
elas o plienonienc) extraordinário elas pe-
d radas,

Uma nova phulange do intemoráfos
e audaciosos, sorrindo desdenhosanieii-
te dos factos, cuja veracidade era sei la-
cia com juramentos sagrados, animou-
se a aíírontar a artilharia de pedras.

Foram e... recuaram pallidos, pusil-
lamines diante do pheiioineno, e, ar-
guidos por sua vez, descendiam o lábio
superior, arregalavam o olho o azula-
vam.

E' verdade, náo ha duvida ! As pe-
dras cábiám ás duas e três.

De onde partiam ? Quem as projec-
tava ?

Eis o mysíerioque ninguém explica.
Foi feito um exame delido em toda a

casa ; pessoas armadas ele garruchas,
revolvers e espadas, subiram ao forro
da casa, passaram ao telhado, escorre-
gomam pelas paredes e... nada...
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ATTEXCÀO
A eterna visão do incógnito, o mys

terió da duvida.
0 cavalheiro a qtie alludinios lio

principio desta noticia, dono da casa, è
o Sr. Paulo Grugel, pharmaceulieo.

Sabemos que um dos inquilinos des-
sa casa foi o celebre eiirandeiro Marins !

A autoridade prosegue com aclivida-
de, afim de descobrir o lio dá meada.

Daremos aos nossos leitores o que
colhermos, »

O mais interessante é que o tal plian-
tasma é monarchista ás direitas!

A prova está na ultima parte da no-
ticia do (( Povo )), (pie passamos a
transcrever :

« Ao entrar a nossa folha para o
prelo, recebemos uma das taes pedras
pesando 450 grammas. Com dilficul-
dade decifrámos algumas plíráses que
reproduzimos, guardando a respectiva
•orthograpliia.

N'uma das faces lè-se : Viça a mo-
.narquia ; cm um dos ângulos da mes-
una, o seguinte : coitado de Pedro 2.°
Do lado opposto, no angulo superior e
em lettras quasi apagadas : Rese pela
Teresa Cristina,

Esta pedra está no nosso escriptorio
v. pôde ser examinada pelo publico,
mediante a quantia de 100 rs., sendo
a importância apurada revertida em fa-
vor da divida interna.

Publicaremos os nomes de todos os
contribuintes. »

cnas do publicação decorridos no pre-
sente mez, de accordo com a cláusula do
contracto;

3.° A Secretaria do governo remet-
terá aos jornaes diários d'esta capilal
uni extracto do expediente; e assim
pássara a ser feita a publicação. Ve-
núncio Neiva.

AistUlaa.*!* —¦ Com este nome re-
cebenios uma comédia em uni acto do
conhecido lilterato pernambucano, Ri-
beiro da Silva, autor do muitas outras
obras do mesmo gênero, e o poeta das
—Harmonias du Tarde—,

Agradecemos o ollerecimento que nos
fez de um exemplar, o chamámos áat-
tenção dos nossos leitores para um
lindo soneto do mesmo poeta, publica!
do em outra soeeào desta folha.

teza fará dosapparec-er a qiiiisi geral proveu-
ção com que íoi recebida pola população do

municipio ; e nós que ardentemente deseja-

mos o melhoramento desta cidade, tão des-
curado por todas as câmaras passadas, não
regatearemos elogios aos que para isto con-
correrem.

lodo Novembro d i 1883 é um marco lu-

minoso, que separa um longo passado de

trevas da actual epoclia dc renascença, dc

trabalho, de luz afinal.;
Ií dever da Intendência collocar-se na ai-

tura das circum.-itancias, correspondendo aos
intuitos da reforma feita pelo Governo Pro-

visorio.
Ficamos na espectafiva.

líovas cinaiarcaa — Por decro-
to do Governador do Estado, n.° 5 de
22 do corrente, íoram creadas as co-
marcas de Conceição e Patos, formada
a primeira dos termos de Misericórdia
e Conceição, désnieml|rados da cornar-
ca do Piancó e Princeza, e o 2." dos
termos de Patos e Santa Luzia do Sa-
bugy, desmembrados da comarca do
Teixeira.

l-voneraeSo* — Foi exonerado
dos cargos de collector das rendas ge-
raes e provinciaos o nosso presiimoso
amigo, o cidadão tenente-coronel Joào
Lourenço Porto, e do clc estaciünario
fiscal e agente do correio, os cidadãos
José Joaquim de Araújo PedrOsa e Pe-
dro Baptista dos Santos Marreca.

Funecionários zelosos no cumpri-
mento de seus devores, republicanos
reconhecidos ; nada nos parece poder
justificar as suas demissões, que cau-
saram má impressão na opinião publica
desta cidade.

w«a_«__r-fflB*~a
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•9u>raaS da SBaraIay1ía—Sé-
de do governo do Estado da Parahyba,
em 20 de Janeiro de 1890,

O governador do Estado da Parahv-
ba:

Considerando cpie om data de 14 de
Dezembro ultimo contractou com o ad-
niinistrador do Jornal da Paralujba.
cidadão José Ceeilio Ferreira, a publi-
cação do expediente, do governo do
Estado pela contribuição mensal de
trezentos-e cincoenta mil reis: mas

Considerando, que as condições pre-
carias das finanças do Estado exigem
como necessidade urgente e imprespí-
diyel para o equilíbrio orçamentário a
*mppressão de todas as despezas que
§o tenham tornado supertluas;

Considerando que o jornal diário Ga-
zela da Parahgba—oihvooo-üo para fa-
:zer gratuitamente a publicação do ex-
pedientè, o que conservando aos cofres
públicos a verba aquelle fim destinada,
mantém ao mesmo tempo a publicidade
necessária aos actos d'um governo livre;

Considerando (pie, ainda para maior
íüviilgãção d'estes actos, o governo
:].ij lo delerminar que soja fornecido a
iodas as folhas diárias (Festa capital
itfin extracto de seu expediente;

Considerando, finalmente, que o Jor-
iiãlda Piirahijha:, actual órgão official,
nào inspira intei ra confiança ao gover-
lio, uma vez que os seus redactores
tem verbalmente emittido conceitos e
doutrinas contrarias ao pensamento d'a-
quelle e ao principio da autoridade e
independência que deve caracterisar o
poder publico, nào sondo dillioil que
taes opiniões, subversivas da ordem
publica, sejam mais tardo editadas
n'aquella folha e recebidas pela popu-
lação como palavra ollicial, no tpie já-
móis o governo poderá consentir;

llesolve:
1.° Fica rescindido o contracto de

publicação do expediente do governo,
celebrado com o administrador cjo Jor-
nal da Puruhgba.

2.° A) administrador será abonada
U;n:i iuiomnisaçà.) correspondeu'e aos

^íi>:nr3a«í>tó* — Foram nomeados
collector das rendas proVinciaes e es-
tacionário fiscal, o cidadão Francisco
Cavalcante de Albuquerque, das ren-
das geraes, o cidadão Manoel Paulo de
Araújo Gusmão, os quaes já exerce-
ram ditos cargos no antigo domínio
conservador, e agente do correio, o ei-
dadão Joaquim Henriques de Araújo.

—Telegramnia do Diário de Per-
nambuco.

Rio de Janeiro 1G de Janeiro.
O povo o exercito e a armada areia-

marani o general Deodoro generalissi-
mo ; o tenente-coronel Benjamim Cons-
tant. brigadeiro ; o o chefe de divisão
Wandenkolk viee-aimirante.

Foram lavrados os respectivos decre-
tos.

O major Serzedello, pediu em nome
ilo povo, do exercito e da armada, a
adopçào do antigo hymno nacional,

O governo declarou cpie deferia o
pedido.

laiíí-JiiisauL- E__i_!ik*Jp;*] —
Foi dissolvida a câmara municipal desta ei-
dade e nomeada para substiíuü-a utnaa.n-
tendência composta dos cidadãos Chrisüãno
Lauritzen, como presidenle, Mauoei Gustavo
de Farias Leito o Ildeíonso Brito da Cunha
Sjlito-.-M.aior, cum Ires substitu tos os cida-
dão-; João Alvos Vianna, Custodio .Navarro
l/ms e Joào Maria dc Souza Ribeiro-.

No dia 27 do corrente, na, casa da câmara,
o presidente desta, cidadão Joào da Silva
Pimentel, passou as suas funeções á nova
administração, o de então para cá tem estai
do ella em sessão diariamente.

Atò hontem os sons actos foram :
Demissão do procurador e fiscal, cidadãos

Joào Baptista Leal e Raymundo Tavares Cau-
doas.

Nomeação, para exercer cumulativamente
ditos cargos, do cidadão Antônio da Silva
Barbosa

Esto ullimo acto mereceu geral a'•prova-
ção pela iiitelligeiiçia;, adividade e probidade
de (pie ó dotado o cidadão Barbosa, ospe-
rando a população que elle sd portará com
severa justiçi con os fortes o com os fracos.

Consta que os intendentes resolveram re-
riiinciar a gratifica ;ão du G) ).jí )•¦).) rs. mar-
cada. pelo G iveroa-.lor para Cada um ; e que
o seu presidente projeota sem demora exe-
cutar obras de grande boiiuücio publico nos-
ta cidade,

Se a mteudoiyia assim ivucjdcr, com. cor-

E' muito commum entre nós, ; nas
creanças, o soíírimento dos ouvidos,
caràctorisado por corrimentos mais ou
menos abundantes, com ou sem dor.

Este incornmodo cpie, com o tempo,
vae-se tomando rebelde, pode ser com-
batido pelo emprego do ácido salicylico
( do mesmo que serve para a falsifica-
çaÒ dos vinhos ), bem pulverisado ein-
sulllado duas vezes por dia, no ouvido,
tendo-se tido o cuidado de lavar pri-
ineiramente bastante o ouvido por meio
do injeccões de água morna com uma
pequena quantidade de aguardente de
caiinua.

gjütrajgBjjg—*ggp****~«**~*___•_?_*'
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O abaixo assignado, procurador o
administrador de todos os bens deixa-
dos por fallecimento de seu avô,- Manoel
do Nascimento Soares, tpie ouWora se
achavam sob a administração de minha
avó, a, viuva Maria Francisca do Carmo,
declara que sendo consenbor de uma
parte de terras no sitio Cardoso, deste
termo, no valor de PJOíJJjOOO rs., como
prova cem o competente titulo, arrenda
terrenos próprios para roçados, e final-
mente olíerece a venda á quem preten-
der a referida parte de terras.

Entretanto, tem o abaixo assignado
documentos cpie provam seus direitos e
de sua familia judicialmente se preciso
for ; porquanto já tenham sido os di-
peitos seus usurpados e continuem a
ser, todavia garante de hora em di-
ante os direitos de todos os foreiros cpie
por sua ordem e de sua familia ali se
firmarem.

Portanto, quem pretendeu' algum íòro,
ou mesmo comprar dirija-se ao abaixo
assignado.

Campina, 2G de Janeiro de 1890.
Pedro Baptista dos Santos Marreca.

1 >oriioei*atieo
iiA_nst itòs imiiAvriís.
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Grande sortimento de Fazendas na
Cia* a 8nglez\t

N'ésté sobrado e grande Armazém
Jililío á IgfttjA

Fazendas baratissimas: Roupas feitas
€ h a |i 6 o * e € a 1 í; a í! a*

Comprados a dinheiro, e grande
a*i_ríe iaipos^táUas

Da. Europa, onde por 15 annos
Ven li o viajstilí»

K conheço as l"s fabricas e o commercio
Ilha.1*» ":j*afli*3í3*i saier_mi?1i>.^

Vende-se a retalho. E' em grosso
S*i?ls> pa,»ei> «5 a IVaça

É seriedade e agracio e infallivel
rVesía casa

de ii. LAVIUT7.ES.
A'. B. Aos freguezes de íòra aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
(píer gênero, o garante obter em todos
os sentados os preços do Recife.

(20) (9

Nào esqueçam que. nesta cidade de

Campina Grande, rua—Uruguayana—
casa n." 0, estabelecimento acima de-

uominado e pertencente a Antônio
ila Silva _RarJ>i>zii. sempre e a

contento dos srs, fumantes, desta e de

outras localidades, vende-se os espiai-
aes prediletos da assás acreditada —

FABRICA CAXIAS --. sendo:
Cigarros, charutos e fumos,
Poisos, cachimbos e ponteiras !
Papel de soda e também de cores ;
Phosphoros e lindas plíosplioroiras!

NÃO ESQUEÇAM.

llua Uruguuyunu n." (>.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de It abava nua em 28 de

neiro de 1S90.
Bois recolhidos aos curraes...
Vendidos

Regulando o kilo da carne 300 rs.
Destino

Pernambuco
Seguiram para a. Parahyba...

( diversos ) 
Sobras

Ja-

730
700

400

300

JO
730

MUSICA
- S_íia ^hvva, si. ft. -

Bons dobrados para banda marcial,
Marchas, Árias, Cavatinas, Walsas,
Polkas, Tangos, Collécçoes de cpiádri-
lhas Artes de musica o escala para to-
dos os instrumentos vende por preços
cum modos

Balbing Bemjumim de Andrade.

Eeira de Campina, hoje, 31 de Ja-
neiro de IS0O.

Houve 330 bois.
Pela estrada do Siridô . . . oUU

A.\c< 1('v;i\ÍmIi.MI':IS. OO« das Espinharas.

Mercado de Campina em 23 de Ja-

neiro de 1800.
Milho

• Feijão
Farinha
Carne secca kil. •
Dita verde, kil
Rapadura, cento ....';
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio

3&000
1#300

51)900
®w

1033)000
96&000

23D"300.,...•',

TVP. DA « C'A'/.I'.TA 1)0 SkUTÀO ))
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